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A Ver•eao•o 
Vem no ultimo n.° do 

(t ;ornrriercio de I3nrcellos)a 
rim e\tenso arinsoado; ias-

)eito ao milho, que a Carnar'a 
)rr nicilraïl esta fornecendo ais 

l)ttl)li;is •tdatai te o nti•c) •cal•ec•• de 
580 r L lc are. 

1+,' do mesino aCf)r"nCXIÈ'1'ClO)) 

pcoodo sentido, que se se- 

gusa 

«bem haja no .] lustre senado; 

heml cuidando dost interesses doa i-ma 1),enei- ri ta com que s os 
c•{?IlF inunicipes. 

,•.c p•elrg4satDs que na ultima 

ciuín s d afine llat Enteavan necessitada 
}i)bioAde arifer r o pão de seus 

filbOs por' preço modico, fião o 
D .lhor titulo, de glorla, o 
•)1•••;o riraals eilogueude dessa 
Iriedldac gene liastarla por si 
So a fazer perdurar, ua rnerno-
r ia de todos, a vereação {")ciosa 
(r ue hoj(-, se encontra á frente 
aO nosso rnuowipio. 

Ponhamos mora,, franca, e 
des•7taviadainent% as coisas 
170 seu de•rdD rlo-xo-

1!,in h►7s do afino de 'T8,0,9 o 
Sr. g(lverna dor civil de Braga. 
, ,o tal dais celeber rimas an-

daaCas por causa dos vogries 
ala comrnissão do Pecensea-
rnentoe.leitor'al--expediu unia] 
circular a todas as Gamaras 
rrin nicipaes do districto, con-
.̀idàndo-as a, domo receita es-

lje( ,¡a], incluir•em nosseus or-
çamentos ordinarios para o 
corrente asno urnas, verba, 
destinada fr corripr,1 ale milhe, 

cl"ue pi-evenisse  pr d est< cereal unos n ér-
•ilsse• _ 
saldos do concelho. 
A vereação transacta, ne'11an-

do búa •a ideia do si-% f;ovi)r'na-
dor civil, ineWin no orçamen-
to ordinario palra este armo 
de gg a verba de 2:860:000 
beis para fazer face a ewta 
des,peza. 
Convém no entanto dizer 

que tanto podia por no seu 
oarçan7ento uma verba ale réis 
2:800000 como de 28 ou 
N80 contos;—isto porque a 
r'eceit.a para esta sal ba p -ovi-
nha da venda do proprio mi-

lho. 
Expliquemo-nos: A Cama-

ra mandava vir cem sacros 
de milho para abastecer o 
mercado. Esses cem suecos 
eram vendidos no proprio dia 
em que postos à venda, ou 
durante alguns dias, alguma 
ou algumas semanas, sendo a 
venda de contado... Recolhido, 
portanto, o dinheiro restava 
n7andal-o para o negoemnte, 
sociedade ou empreza, que 
tivesse fornecido o milho. 

Eis, mal ou bem, mais ou 
menos, explicado o projecto 

da ,cren(,ão tralisacta, cu jas 

alias 1~.avel ideia—() "eti a 
seu dono—lhe fOi fornecida 
pelo sr. governador civil des-
te districio. 

Ora é « mala mais e nada 
menos» o que estai fazendo aY 
alclinl verenção rnlznicipal: 
I niicda vir do 1'ur'to é) Ini-

1h0 necessar'ln para o abaste-
cimento (In l:)ublico,—p•)e-nn 
i venda que, necessi-
tem do retende i:,ereatl o riuc 
jigam d':tquillt) ente que se 
( uiprairl os melões,— lrcr.lili-

be dessa velida dois, ou tre.,; 
ale seus empregados e... « na-
da reais e nada mennsn. 

E" esta a.t pura verdade. 
EntendemONporissn, que o 

expediente tonialdo pelar ea-
Mara nÍMO «basfarlr, par i 
sr5, a fazer percltcar' na me-
moria c1e todos ta cprear úO 
briosa, que hgjc se pnr'on•tra 

à freme alo nosso nuinteipl'o». 
Somos, no entanto, r'a ,oa-

veis e, porisso, dizemos que al 

vmsapto newnl nãn sedeixou 
de todo a.tdormece% visto que 
ella l.x)dia. ficar- fie a dorralil a; 
somno solto., nain caiu núclo 
da. fome, que g ras•av;ï e itïfl>-
lkrnente grassará ainda] (lu-
ra.nt.e muitos mezes em gran-
de parte da população ale nos-
so concelho. 

Dai na, verdade que pensar, 
chegalndn aClUsal' pena eal.in-

cnn)mndnr o cnraraí.o Arais 
insensível, gnaïndn se ohsmw;a 
e, medita a grande quanti(in-
de povo, que vern solicitar da 
Cnrl7all'ai •1ur11('Ipa]—a troen 

de 5,80 réis— umas rasa de mi-
lho, destina(la, talvez, a ini-
norAr a3 fomo,, que, atnea esta 

nu aquella família, no meio 
da qual existem sempre' ten-
r'eis ciennt a.s a quem eterna-

mente foi e será penosissimo 
o saber-se que pedem pão 
porque têm fume e ri to se 

lhes dá leão porque não o lirt. 
W 

Nesta hypnthese a Calma-
ra fez bem vem mandar vir o 
milho; mas não é cabo pra; a 
que o seu nrgãn a queira 
pôr. . . nos cornos (Ia  l ic.a. 
Os edis, que continunss'omi 

a fazer ourados ale inercaclbr 
ato appéllo, que n'este sentido 
lhe fizernos no nosso nurriero 
de 12 de janeiro Nnd,o—em 
que termrnnmos por dizes': 
«.Mãos à Uran porque a fo-
me é negra e quando, ella en-
tra pela porta sae a virtude 
pelã janèllaa »—estes seriam 
indignos da missão de que 
incumbidos e, eM vez, das ca-
deiras em que tomam assen-
to no salão nobre dos Paços 
do Concelho, mereceriam, pe-
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r Qºi➢°Qºula,?,,«ti® ➢➢ este C•BD➢wQ lho. 

lo menos, a dependura ri'um 
ca 1'(il('ìr•o municilm1. 

Fiqueln l.)ols pustats ais coi-

sus nn !.eu logrir, 

A Calrrr:.irn t'éi,sirnpleymen-
te o 'm u. dever tio 1)e111 

sequer' 511011 a c'anus(1,; l.)c)1 
nada rnr.is fncil e siniples tici 
(rue lnaindalt vir do Poi-lo, pé,r 
('xeniplo, ! ,em `ìaw(s de itn-

lho, re(.11 >rinr o seu bsnlhni— 
ie graltt.utr) no raminho de fer-

r•n e depois pol-o "t vendar. 
Qu(,'ln por tas^ pourat (-ousa 

nïlo guiresse— cear nrenfe es-
tando ineurn}iido do desti-
no elf,s negomos rnuni(.ilrlc•s 

—17iuinnii' al fume de rente-

nas de ►ntinicipes, r'euedlpol-o, 
ter•ici lograi, condign.n depen-
durado Cuni - ca ndieiro. 

Ass•ls nos temos n]ongado 
e po)'i.Asc) pc+mos ponto puje 
por a rqui,terminando pnr, leal 
e sin('er•nmente, alconsellra.r-
mos a vereação d'este intlni-
cipio a que se deixe dais tales 
pala  i_f,óes, que os regecinrPs 
— coma que uru grande fa-
val'----pnr c-dein ela mesma] 
,,•!ewça,(,tão omtì n fovneeenon 
tígú(elles qnf', vom o seu dr-
nheiro, precisnrn de G , ~ri-
pr'ar uns talntOs (vi gnaintos 
litros de milho ao ce.11dro 
m(inicil),d. 

Isto porque ninguern eon7-
pl:arait o tal milho de fora, flue 
Av-nece n Canini-a, en'Os (] seus 
rian precise para seu 
mn. 

0 no:,nmJ arcamento não se 
dai de m odo nIgun7. 

`Íns ] ia atenda urna rnzãn 

fortíssima: 
1,' que ha %01711,' 1'nver'go-

nhacla, a qual preferirá rnnl'-
rer !t mingua de pito n pedir 
aa este c)ri àquele, rege(lor o 
tal senhas, .. para comprar 
rnilllo. 

consu-

Pr'ncecin. assim n nova 
reação, que não fere de que 
.-e arrepender. 

0 aBar•cellosn, rege nera(lnr, 
põe de parta em ensns d'esta 
c)rdern corno em todos nquel-
les em que à juslçn cabe o 
primeiro lagar, todo a suar 
aliás leal politica e, ern tudo 
o que fica dito, nadn niais te-
ve em vista cio que dali- o seu 
a seu dona,, ou, con7o di:sse-
nnns, por ais coisas no seu de-
vido togar. 

E é por isso que d'aq'ui diz 
aí actual] vereac ro que:--nãn 
andou in$ cumprindo eUa,, 
no entanto, umasrmples obri- 

São novatos, bcm o sabe-
mos,sendo portanto desculpa-
veis em pensar que já esta-
vam no reino celeste, quando 

v e-
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e certo que nos palpita l;rin_ nomes teve e só o ultimo lhe rt 
ta. 1'C ai ta UI"Yla ti'ernezia de, tl' i-

t; plallrl sal a larzer peCdc"i d 
dr í-( oes geri( tu l ,, I . sslinas PO S.( I..' 

►n()1 tares (.r •lquelles que I")ra- ' 
da iii un co, e que p(.)risso os. 
inhibem de lá entmr... 

tiï;fdlS•i.4 
•D• ti•'eIl aliam 11:1dMOtU RE:'d-

lé•••• .41 9y •• 6±+•Qa rF1 •8 AQID 11 
••  (i•il áTáé 9 por Piro J os é, 

U➢3hsiill°e 

Levado 

es— 

te 

 p(n• rire vf,lïernente de-
•Ze.)ti r:(lilll i:l)C(?rl'ado d0 Cfl-

rl)ece!• afundo por que rf,voltl-
t,;C)eti t('irl Ira Ilic01'laI 

 recai.uto,do 11linho que se el)a-
iva r•'Dbade do \uiva, terra de 
que sou filho, depois d.' por-
iiarcto trabalho. veulio (.lar ai. 
luz ala pnr)►icidaúe esta nliiïl7a; 
pegnNlia luas interessante o{)i'a, 
cnutiada de c}ae os meus caros 
leitores se dignaiàodesculpac-rue 
ailgnnia fa,ltr► que invi)Inntariamen-
te nossa corrnvetter, pois não Ira li-
vro por ureli7or que seja.gne não 
l,adeça fie inesmr) mal nem tão 
pbui:o n ] vais lï7a:u cµle nàe)t)'aga Ill]] 
quer elos seja dc, apt)rovcitavel. 
Tive o niaximo escrupulo na 

escolha de, inl'orrnações verídi-
cas lauto escciptas corno ornes 
de.•.t{t.e- lanut;i rrrãn, coorcle-
naudo a!s cem termos addnal-
rlos a expressarem o sentido 
xt. (lnalriner },aaaêlr, fnt;hido setn-
flre de enre(los e enfeites que si'+ 
xervein paia dia>tral7ii' e n)ettei' 
(,iu en)l)au•aços 0 leitor e5tt:dio•o. 

I?vitei servir- ele de, períodos 
nïuitn exl,ensos, pin'ases muito 
rerrdilhair.ia,s, palavras cueiro fulas 
e est}ni=iras, estylo nobre e ec-
pii'itnoso, . nas sim de t.lrna prosa 
(rue, não desleita nem enfastia pa-
ia que o que estai esuripto sja! 
por fades bera com prì,hendido, 

Nato é agora n'nu)a obrá deste 
.;e.'rl('.i'O e.177 que E`Il gnPl'o mos-
Liar a qualidade da minha pcnna 
4)1! $ tk;rllpel'al d0 IT)erl .aparo . 

abe Naaflrta Wlà riat 
ailL rUibaale de ideºya 

PEsUnio Gr,c)I.oczc:o 
Fornia-se esta freguezia ale ter-

renos de dit"a•sais qualidades que 
,e páclenr resumir erir duas par-
t(•s essenciares. 

T•).)•enna q)'etniti,cos que predo-
(nineurr nms roeres elevados e 
ío•renus de fcillauicio nos fundos 
dos 



nho talvez primitivo foi sura Li- •  • (•. d.a qr+9,pHTÁ 
•tllrlO pM& rnndE' ris extMIliF,F:' r, 

anais disl)(•ndiosOs e rnenns ¡iro- i tLsÏo r'espehavel comuier 

• c ( •)1'I(Is, pois al{i H asa piil'a OI'a11u0 ente, nosso 'bom aud ' C•go  
f, não sala ,9e vísitas ou flue se denodado emiSISionará , tern 
Diz gála, (Ia sua -ornHmentação, n seu ìinniversìtrio natralicio 

Aniplirar;un sa as antigas frios- no dín de ho,)c. 

A red;aeçã) do « B<.ircel JUS n 
curnpáuuetitr.t-o affectuosa-
men te, . 

tas, ostras de noto, 
c;)brir;un- f, a• paredes dei „ ro•,_ 
sim camadas do cal, atA nú o 
rama, ern voziAm escip "i gn.,f,li or-
i)arinde prnutl'as a UMencarnada. 

Finalmente inndarana fluas. por' 
completo o aspecto (Ia e„rejaí 

(C:onUnúaj 

lzelis: aura 
Os jorrna('s cie s~do e do-

iiíiogo ultimes tr•azeirl - nos esten-
5., S pt)rolénO rt3s áebrca da tnor-
t,; do presb43ute Q Republica 
Fratr'.!?i, ror. I'Hllx Falil'e, 

1'or tio,>ajo dos,nos-
sos leitores liruitairr-)-nos a dai-
èp"nus lema resenha dos factos 
que se !asam coro a morte doemi-
11o11tr, holilt,irl do estado f ovoz 
e sinto presidentu da granule fle-
publica. 

Uin telegi•urnma de 17, de Pa-
tis para «() Secll ln,,, noticiava 
imi *Ágidutes terinus a morte de 

I'ulix haure: 
Feliz F'aure foi atacado de rama 

alx)ple,ia às b horas da tarife. 
Prestaram-lhe lo;io todos os soc-
(;i)rrc,s uiedicos, finas viu-se que, 
o mal não cedia. 

(:Aggravou-s(-, o seu estado pro-
gressivainent,, fita; que, as 10 ho-

ras da noite expirava. u 
IMpois desta laemáca noticia 

chie consternou ;a população da 
, tj)itltl portugueza, todas a,, ca. 
:ias fl•uncuzts poseram as ban-
ilairas em funeral c, inrrnmera5 

.. . ,asnas .+ dir igiram 5 ,  a) ala •"r lp ci) 
da frat)coza a apresentar 
,to M. Rouvier, ministro da Fram 

(-ni Portugal, as :tuas condo-
ieucias. 
Nada fazia prever a morte dt, 

P'aU, F'aure. Nos ultimos dias 
entregava-se a todas as occttpa-
ç iI,, Éia»earalo mesmo a cava[-
h!; tia ( minta-feira, porém, come-
c,ou a sentir-se mal, presidiu 
ainda ao conselho de ministros, 
W101 "'.cix)hecilnento do correi!) 
e só pélas Ei horas da tarde cha-
mou o seu secretario, o :sr. Le, 
Guil, dizendo-lhe avenha depres-
sa (rue ine sinto mal.» 

Seta ex.a conservava, todavia, 
todos os seritidos e de, tempos a 
tempos Invam a mão a tr'onte 
diiendo «Não estou boro». 
A penar de todos os esforços 

tio seu medico assistente o mal 
angmentava progressivamente; o 

r. Faure, manifestou dez(.•jos de 
voar sua esposa e filhos que vie-
mos inimediatamente, e, despe-
diu-se d'elles de utnafortna cc)m-
movente; ás 0 horasperden com-
pletamente os seritiilos o ás dez 
fiellecétt,`EuCrnirlaclu por uma he-
morragia cerebral. 
AsAfn• se extingnhi o grande 

hoineirr, e no " diz»r da imprensa 
f'r'iariceza, a suta rnot•te atas obruns-
tancias actuaus faz coili qu,; a si-
tuação, já de si critica, se torne 
partie,ularmente grave. 

Nn dia 17 pelas 1'1 horas da 
manhã lho o conselho de Ini-
talstros fixando o presidente sr. 
1,oubet o dia 18 liara a eleição 
do movo presidente da republica. 

Pela assembleia de Versa¡lles 
foi o Sr. Emilo Loubo, agravel 
c,ausidiaco e eminente vulto po- 
lírico da França, eleito para subs 
t¡tuW Felix Faum na presiden-
c,ia da republica. 

2911. m il ®s ide 
bate nosso borra patl icio, 

lisa pouco chegado do Rio de 
Janeiro, o[-fertou á. Comoa-
iiliï;a, dos Bombeiros Volun-
tario,•; d'esta villa, ia quantia 

13 Ilaj<i s. ex.a. 
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A Gamara deitam ba.ido nin 
que annunciou+a venda de milho 
eu) todos os dias. 

Paia nos primeiros tres di:as 
desta semairt não teve tnilho pa-
ra vender!... 
0 povo, ern gt'andegnantidade, 

vinha á v¡Ila e, se queria I('vat• 

Ini¡hinho para a saia !mand as, i-
nha de r•eC ) nir nos estabeleci-
mentos do genero!... 
Ora isto não se 
Parece sitie a Ca,nar;a cana o 

seu bando goiz fanar reclamo aos 
iie•-,oci:aiites cia especialidade . 

15 a como seria vendido o mi-
lho hoje?! 

E" noue'ssario gll(,, ít ut,l'eaÇãn 

saiba que o milho de nÁrri e,t%í, 
actnuhnento, seiaìln vetidião nes-
ta, villa ã razão de 57) réis cada 
antiga rasa. 
U fav01', l)OÍS, cnnSlSte eia a 

Carnara vendei-o iriam barato— 
como alisas lhe cumpre, porgné 
o transporte no comboio é gra-
tuito. 

CO.1lsorc os 
CorisOI-CiOU-Se lia dias na 

cidade do Porto o nosso pa-
trlcio e anttg0 o til'. 1•Ilguel 

Vleb a Finza com vi ex, ;,,a 

1). L)Ina Amai: syrnpa&í-
c;i dam<ci'<.lgliella. c:d;ade. 
As boas qualidades que 

veunetn os eorrjuges, dão-lhe 
jus a terem ura fucturo sor-
t'lclerate. 

L' o que sinceramente lhe 
rappetecemos, apresentando-
lhe os nossos parabens. 

---0 sr. Fiuza, festejando o 
seu consorcio, oiTertou no dia 
de domingo tira lauto jantar 
a UM cres(7ido riUt7ler) de 

seus particulares iaCnigoS. 

Estás contrastado o (>,;a.s,a-
mentt) do ,r. Aurelio Ratnos, 

Cc)nirner'Cranten'estll vllla,com 

a menina Dosa de Souza, de 

Bareellinhos. 

Pelo quartel general &i tV 
divisãoj;'t foï concedida lir.en-
ra an gr. Alferes Arthur Fer-
reira de Castro, piara se con-
5orei,ar cora a ex.a Sr.a D. 1VIa-
ria Augost<a Coutiraho Veno-
so, filha do irira•jor reforruadr) 
o sr. Domingos de S()tiza 
Velloso, de, B%ar(•elliraiios. 

Caridade 
0 sr. Franeisco Corexas Ma-

chado, contra-mestra ela banda. 
dos Voliintarios, abrin urna subs-
erip(:ão entre alguns seus amigos 
aflui de srccorrer o infeliz sela 
camarada,—o conhecido s;.tpatei-
m Antonio aporta,—que está, la-
ctando com urna tysica pulmo-
nar. 
Louvavel acção a do sr. Core-

xas e não nos furtamos a fazer 
appeìlo aos nossos leitores para 
soccorlet'em o infeliz 1lotta. 

i)eus abençoe quem d'elle se 
lembrar. 

AfW.1e2lento 
Foi ordenado que a lettra 

C. seja a escolhida pura o afi-
larnento de pesos (a medidas 
n'este concelho, no presente 
anno. 

que vix.hrueiro., 
lên nome do Padre, do Filho, 

do Es(riruo dental... Pois enttirr'! 
Não que a gente quando lem de 
tratar de irreverenc¡as perautf, 
Deus e, perante a W, precisa dê 
se benzer/ 

R eia todos os dias não Rum 
tificados, quer chova, quer vom 
te, quer faça sol —emwv o ás 
llrir)tes-feiras e sabbados—qn(a 
funcciona a rna na e bera gncri-
d,t collnnissão do recenseamento 
eleitond, para cuidar da revisão 
do mesmo. 

U.t fórina por que ella se teia 
havido no yen mister não( cnit-
Sa p'alii sei' contada já. Guardare-
n)os isso para depois do conclui-
dos os trabalhos. 
Não serra, pnm,il, fúra de pro-

posito prectizer, ass rrr <a iriorla da 
guarda _i1 Vi111(f<.ICI.a, (I ns os mardé 
c7••.• a p(>spl•h,tr n<t v.ari t corrlrni•-
são sã,,, devidos ao usino partial-
mente prc, ressista cone guu se, 
teta havido para os regenerado-
Vs. 
E porque? porque a cntnrnis-

•ão não fui jn,ti(,.'t, faz politiea.. . 
Vae cll, braço darto coiu o ab-

bai lu de C,a ra poços - n m I)ad rt 
)Ta%c,•cz de anzol, que no decorrer 
das elejoões fuuua no templo de 
D;iis, unha) um janota üsboPta 
em AMA, da P,tixa—vae coro elle, 
dissk tuws, a favor elos ventos'pro-
gl'e•Siltas, contra toda a Lei e 
contra toda a RazIo. 
Qtando ha filas este preclaro 

revct.o veio ao salão nobre, da 
Camara dar infor•maQões,que lhe 
ennlp3thun, eirtão, os isge wu-

flores hav¡atn de:ser por Arca 
r )a sr • ignorantes a•• boc', .. i r -c.a I„riol a it. •, a imo ) 

to de não saber,n ler e escre-
ver, apezar do como tal tarem 
psrairite o nosso . rnnito amir!o e 
inteingent2 tabelliã o sr. Jos3 
Monteiro. 
Ao contrario—os ),progressistas 

era 01 todos uns sab:fies, c:!pazes 
de escrever, a olho nu (ainda os 
mais • zarolhos) (alie Mis he 
ghmnde i ti aváde de karapessos 
é roais vixigtteiro gne o Pae das 
lill)rrs de zebedeo»... 

L+' tão bexig•u;iro é, etTuctiva-
mente, o abbacfe reverendo, que 
chegou a dizer em tom cio canto-
chão fimer'eo, perante a cou11nts-
são da c.lne se trata e respectivos 
empa irdos, rluc assiro corno os 
1 ggeneradores utemin a Barcellos 
fazer o rerineritnento em carro, 
a0 car'tor•lo rio st•, 111ortLeii'n, não 

deviam ter duvida em vir f')rinu-
lal-o segunda vez; na presença 
(ia çoirilnissãn. 

(Ora como ao abbade, fez mofas 
sia os llninensinhos virem ale 
carro.... Não (Vai elles não são 
sr rnAcos corno s. i'ev.a., flue é 
capaz de ir d'aqui a Pinte, a pé, 
para não gastai' cinco rf,is3 
0 coso é que a lembmnTL do 

parncho de C;arape,óos fali bem 
acolhida no sentido d(iS nossos 
cori•ell¡g¡omwbs virem ele novo a 
(ustrt villzt. 
L vieram, nwissómente flnatro, 

porque .os restantes não ,gesso 
avisados eoinb a lei ordena, de-
vido a instigaçc,es facciosasd'o 
rarirlisti'o da 1•eligião... p)•ogresbis 
t,'b... 

Agua benta sobre tal !;ente. 

Prin(41;t,rám no passado 
domingo no templo do Boro 
Jesus da Cruz, sendo orador 
o nosso atrlígo revd1 José Al-
ves de . Passos Juru r•,' Ma-
de de Tregosa, que ïnuito 
agradou. 

José MareCIMI® 
'Este nosso collega nasceu 

no dia 29 de fevereiro—o mez 
em que as mulheres fallam 
menos--e estarmos, nós em sé Pedro e Antonio Fernandes, 

corre, 
to, rn 
Tomos prazer etp registar, 

mais nrn Anno de vidano Jo-
séy mias e per:111)o pelo 1>i8-

'~Q para riYot•osanacnfe lhe 
dizermos que—sem contest:a-
Ç.,to—s(?,z annos. 

E ahi voe, um abraço de 
parà,bens, até lá ... 

duoidcu se aqu lle bom ami-
go póde ter o seu anniversia-
t•io natalicio ern 1899, que 

pois o i'efel'1dc) rnez não 

mais de 28 dias!... agora 

Ag am 
0 vereador mimic.,ipal, in-

ctirrlblda"da llancçïtn de inti-

pcicção— pelouro—das dítrls, 
teve a. ;irna.bíliclade do nos 
procurar, afim de nos p;artici-
p.al' que acabava de ser ,itten-
chda r.a re{,f;am,iç;ïlo, re peitam ,a 
<a ;uras ri esta. vill;l, por nós fui-
t<a. no numero anterior d'est;a 
fU ll ha. 
Quando nos procurou nao 

lha :agradecermos a ru itd,a at-
tenç<:ao que dedicou ,'i noss,1 
leinbrrinça porque erarr)()sen-
lã, irra individuo. A red i(,c;•­tn 
do KBaregIlos),, porén eurn-
pre-lhe, çorno urna pessoa tno-
ral,--que legalmente está nue-
torisadca a funceionar ra'este 
concelho. seus subtil úos, erra 
este reino, em toda n pcnin-
st.11a, ab ave"ando até os AI-
 pore, enfaro, c•cirrend(, por lo-

do n .c)i•be—n&éndecer a A.tten-
r n t a,L.ts mele , c e po r isso á f , 

I. 1 
desde iã se confessa reconhe-
nida, promettendo, no entan-
to. ficar de atalavia. 
0 re&wido vereador promet-

ten-mos que' já tinliam Sido 
encoinmend,icl;i: as torneira,-, 
para n fontenario do C<ainpn 
S. Jo se , e que Soria , po,;ta 
;í agua. no outro do Can)pci D. 
Carlos, depois de lev:antadra, e 

,a tubagem destina-

da a alli conduzir ra agua pu-
bIi ca,. 

I• ìcamos, porissn, certos de 
que em, breve terão os morn-
dores do Campo S. José e' D. 
Carlos e... tarnbein os do 
largo José Novaes a agua a 
que têm direito. 
Não esperamos, 

ta`r' ao ,aC5llCnpt(), 
Caso .a iss() sejamos for ,n-

da Mo-emas no est.vIo do 
Muniner io», transcrevendo, 

entào; o lindo e decente p,al<a-
vi'i;icln coo') que, na rnemna 
QUiese,elIe se dit•igiu ft ve-
re;acã•) transacta. 

1•<' claro) qne estes meios.. . 
SÓ os usaremos em r'ecrirsc) d 
nunc.i comua fazia a referida 
Icarraincdr°i a, sempre que com 
os seus nervos .irrequietos e 
socialmente mal acostum,idos 
se dirigia fi nossa primeira 
corporaçao ndmtnistrativa. 

Ajladant,es de Conservador 
Pira ajudantes do conservador 

d'esta cornar•ca foram approvados 
os exms, si-q. drs. Pedro Falcão 
d'Azevedo, Joaquim Alvares da 
Silva e Angusto Casimiro Alves 
i11 optei ro. 

•  

pois, vol-

111.0 Espectacuilio 
Dá.-o sàbbado, T), no sei] bar-

racão levantado no Clauapo da 
Feita e intitulado Theati'o Boa-
União, a companhia dramatica e 
de opereta, dirigida pelos srs. Jo-

C'OM as seR;tllrltes peçw: a nl.t,q 
Seiencla e Caridade;», drama , 
3 Actos; o «(.; ttulnpnnr, a(p trl •y 

dissolventes e « Os dois Nén i;, % 
sn neto cornt,dt7t (, in l . , 

Somos informados quo a cot 
panhi:a terrl artows de n)pr t. 
mento, date hão de nece• 5tji ,. 
mnrlte agradar ao rio,,;so pai , , ,11, 
0 barracão está bern cn ngt ,.l•'• 

do, (;orno ainda não v inOs 1, 

Barcellos egti:al. 1'err) um, j 1lt 
enclinação a pl:lteia, o egá S( 
abado,--v qut• inhibe os ospPct'i 
dores de estarem cora os pts  
contacto frio coo) o sólo rt 
De crer é q tn que a copanilia g 

.ja protegida, altento ns 
recnrsos lie que dispvti, 
vido isso i " ora peltl f!'i'tt.Tl  

scenario, gu<o-dti-roupa e  
troa aecessorios. 

2 •) rpe(;os são de 100, l`,0 e 

i•io'.3-eif t'ot•ra•cnrtalfal+•• 
Principialtios de inseiryr• •', 

en) ia .1.°• pa;;ina do wN jr,i rol 
rrma duscripfiva (10 &knta tàl A ,i  
cio AbIxide, devida à I,errna ta 
-novol abbadense n Sw Antnn 
Li rrti •• 

ares, titho ( lo nossr,) cr)li'•I. 
li),ionariu ali, a sr. Josr., 
r 's 
Não fez riais o jt>ven collab 

rador do al3,trl,(rllo3ri cl•re ço t (,, . 
pendias e4criptos solam, a> Sei 
pequeno e pittoresco toi'são, riia!• 
isso rnesino, além d'muas cnf15. 
deraçGes cora flue os l.x)r(l<t i 
caso para pural>t;ns—visa() '0 
Inf)LiSti,al, O. seu gos" I>•lii !lato. 

serio A, doe PMel cultivar proveito, CO,vista sl,r iritel lis;et)t O 

r.tiheiar-se assua a umit(>y 
jndicines via;ios clo nos4,i 
1 c, I i 

( n o trak><allrtn.a> s ti(• 
11a08, roas isso é-11w ci(,sc;tl i 
por sei- o r 
terarlo (juel'ìozeiro  

Chega no nosso conhe1,, 
flue nas nSwiez¡ais fie S. l>alr,NG 

1Martinho de Villa • Vi- tP,'. ¡ lr}Ta 
ha diverso (ado ix>vilao at ca(i1 
da fel>ro, al.)htosa. 
Urge portat)to rtiiP cil+3rn rn. 

per UINÍ tlu nas mblid)s rrece, 
sar'ias i) adnp t<tl' n'r?tite Ca8(1 

Aça sern denaor•a, tlevencl,o 1);n 
ve> too(, n cu¡Itacft) no lei to.9lré 
se c'111 1̀1) que que q(iah 3i tp 

talidade das leiteiras chie ate(arTl 
abastecer a vida, são d'aifnt'll:l•, 
Uegnezias, e assim, eoil,r, 
aqui o (jisseMos e relx•tirlir,ll 
agora rnai4 riria vez---`, 
que o leite de que fio ta(I 

seja muito bem fervido. "`t isso 
I)rovidenci<t.5 e vapidas. 

i•ècndl?•o• 
Chmna)nos a attenç•ao du co, 

potentetite ancum iclad(i 
ab1L,iüo de pabrerr (jura ahl se 
ar>5 sabbadcs, sem trazer a cnt 
petente chrap i: corno o detei•mirt,i 

unas cil'cnlar hrt rn(•zr,s dill'ar)  d`rim governador civil. i 

Abourios que ha incita nxq, 
rMdc Actualment,', ruas é 
conhecer-se d'entre os rnendi•os 
gnaes são os roais preci sados 
pois que :a sor>nhra , da capa •( 
m,ízericoi dia, anda innito rrminn-
dro gare bern pôde trabalhar, nàr) 
MIndo assirn a esiliola a qi(c na 
bern a merece. 

"Frespasses 

0 sr. Jo equina Uipes rtl'-
nandes Vina—re tresp,ass(,ti a 
seu estabelecimento- de 
das brancas, sito na sura 
Bo-irlona do Freitris, ao seu 
empregado, sr. Aurelio Ra 
mos, um moço que go:.,i rl'es_ 
ta villa de gemes Gyrnl3alhlaS; 
Com eáies predicados é dei 

se lhe prever um bom fucturo. 

A si,.' D. Dosa Maria, de 
Souza, proprietai ira do talho 
de carnes ,verde.,,, situado nã 
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pr,nça do mercado tresp;lssou 
o seu estabeleciment(D a seus 
filhos, nossos cozi elligior,a-
I.ios, os srs \1 inuel e llomin-

gos José Carvalho. . 
Conhecedores do quanto 

,to trabalhadores trlbalhadpres estes doais 
i.npnzes, escusarmos de ãs re-
commendaz aos nossos leito-
res. 

-i;aptisados 
roi baptisada no ultimo domin-

la Úna Irïlha odo• ticu inosso paada allar 
e bom amuo o ex.`. sr. dr. Liliz 

de, Novaes; muito digno e illusGre 
adv(lgada e nptario nesta comar-
ca, 1•ecebendo o nome de :liaria 
Juba. 

l,oí padrinho o tio paterno, e 
tombem nosso particular amigo o 
eK sr. Antonio de Ai->reu do.C. 

lPspos N ovaes a D. Julia (ide 11Mello e•. 
Barreto Novaes, da casa da Tos 

de Santo Estevão da hacha.J 

o nosso amigo Adolpho Cibrão, 
digno proposto d;, recébedor, 
bal7tisar na Collegiada rio dia de 
yt,guncla-feira, urna sua filhinha 
lla pouco receniii-ascida. 
a neophita recebeu o nome d.e 

The ,~ Ar minda, sendo seus 

dl.p•a ide Jesus ( Ia Silva , o o nosso ies 
arrli •o sr. Ansebiio Antonio da • 
¿tosta .licite. 
,Depoisd'esta noticia j,ícompos-

ta solibenios que a innocentinha 
voocl ao'ceu deixando os extre-
rlinsos Paes n urna cruel devota-
ção. 

lmecelr> uasciella 
A esposa do. sr. Manuel 

R,lrnos de Paula,presenteou-o 

ira dias com um robusto ra- 

D8i11f)S'-;Iht3 os nossos pz- 
r,,bens. 

••;4••essr•i► 
Informam-idos que Domingos 

doi corovidas Avier co Salleslea-de 
doi' ai•va lho, 1 • )ara na tarde de terça-{; 
feira. dar cora elle tim passeio atas 
tãy piçDxinlid, s do ceinite, ui ti. 

0 Amevico arrnui,i ao 
cònvite,e, nma vez chegados a, es-
te toeal o « Malhado» espancou o 
A,mericq valentemente. 

foi participado o caso para jui- 

ZG. 

Tainbem ha dias Manoel' da 
Crosta, alquilador, penetrou 1-1,1 
casa do musico Antonio Correia, 
moìador na Fonte de Baixo, dan-
dá-file valente sova, isto quando 
o Correia já se, achava na cama. 
Desconhecemos . o inotivo que 

levou o Costa ,a. assina proceder. 

Falieci»>te>o>rd;o• ' 
rm l,isboa deixou de existir o 

eg ma sr. ,[osé Joaquim do Valle, 
illllAtl'e filho de Vilia Cova d'este 
concelho. 
Era o finado o. prototvpo - da 

honradez e o benemerito por ex-
cellencia. Villa Cova deplora a 
perda de set: filho a quem muito 
deve;—os pobres encontravam 
sempre a sua bolsa aberta para 
constantemente os soccorrer e a 
prova disto basta dizer-se que 
além das esmolas que distribuia 
dava annualrnente, a quantia de 
100r 000 reis ao ex.mo sr. dr. Men-
des do Valle, clinico d'aquella 
fl•egnezia, para gratuitamente eu-
,.ai• os rriendioos enferinos. ` 

A egr'eja da mesma freguezia 
passou ultimamente por nina 
grande transforrnação, sendo-lhe 
introduzidos muitos melhoramen-
tos feitos á custa do finado., 
Sentindo a perda de tão pres-

tante cidadão, apresentamos o 
nOSsr) pezame à familitt énitictada. 

bem corrío aos povos d'aquella fre-
gnezia. 

—O cadavor Foi trasladado para o 
1 Porto, aon(ia t;lleUou no dia de 
set;iulda-feira. Os oflicios fnn(,-
bres tivel'ai11 til] nl1n1erosiS,ilnla 

concoi renda de pessoas de to. 
das as class('s so(;iae•, vendo-Re 

largainentt, representrtda a colo-
nia brazileira, como diversos/t•s-
tabelecimeutos ele caridade e en-
sino. 

Não sabemós se o finado f+•z 
testamento, ruas se o fez, é cie 
presuroir que os pobres de Vilia 
Cova fossem conteulptados. 

Rendeu a alma, . ao Creador a 
sr.K D. Josepl)a Rosa d' Azevedo, 
Iirol'Drietaria d'linia casa'de pasto, 
á rua da Rainha 1). Arrelia. 

A' familia• enluctada o nosso 
Pez,llue. 

—Eis o seu testan](?nto 4gne foí 

approvado pelo tabellaão de Brava 
Jo,é Luiz d'0liveira Pena, em 18 
de julho de. 1879 
Quer (pie ao seil cadaver se, 

façam officios de corpo pl•esente 
na ereja do Senhor d:c l:lrlr, 
e, qne se digam 100 missas por 
sua alma. 

Lega ã sua sobrinha e creada 
Roza 600•i000 reis, dois• eordèles 
(1'oriro no valor al:)proximado d 
13,5);f000 1,eis, I.Oupas e inoveis 

d'adorno; íts sn:is sol>rinh,s D. 
liana d.o Carmoe D. M;rria Henri-
queta 100„000 reis a 4,ada • i na; 
a seu sobrinho e atiihado Joaquim 
3-96000reis;ásuassobrinlia,,Th(•re-
za, Francísoa e 12aria,filllusdi >na 
irmã Clara 100,1,000 reis para divi-
direm egualuient13 entre si; ,í,crea-
da Thereza 60,W00 reis e unia (,a-
ma de rrntpa. Iristi toe herdeiras 
doremanescente suas sol rinhas 
D. Anna e D.Guiom,ird'A•ievedo, 
o, testaii)enteiro Domingos José. 
de Faria. 
Marca o praso d'iim anno para 

o curnprinientpdos{l(•gatlos.. 

Finou-se no dia, de segun-
da- ('eira o coirimerci ante sr. 
M,,nuel Luii•de Freitas. 

Vietimoti -o rt. tubel colose, e 
o sei, funeral 1',.1i concorrido. 

,1 
Na freguezia de Snnta Leo-

endia do '1'a"nlel deixou de 

existir o nossa) correlligülua-
rio e amigo o 5r. Manoel Jo-
sé da Costa. Sã Vinrin,i. 

A's familias enlu(-t„d,ts a 
expressito do nosso pezar. 

r:ltarf)eiro 
Domingos da Cruz Nascimento, 

morado,• na rua Direita cie Bar-
cellinhos, mudou o seu atelier de 
barbeiro para a casa em frente, 
na mesma rua. 

CARTEIRA 
ft 

Vimos, aqui o nosso patricio 
Ernilio Pinto Boza, actualmente 
professor erra 1`ianna doC',astelio. 
—Tem estado n'està villa o si'. 

Fernando cie Magalhães, nosso 
patricio e illustre tenente da nos-
sa marinha. 
—0 revd..° padre Alexandrino 

Leituga, abbade em Santa Maria 
do Abbade, foi o encarregado de 
prégar os sermões gnaresmaes 
no templo do Bom Jesus do Môri-
te, em Braga. 
—Tem estado enfermo o revd.-) 

abbade da freguezia de S. Marti-
nho d'Alvito. 
Desejamos-lhe melhoras. 
—Partiu para Guiniurães afim autos ('inventario orpllano-

d'assninir o commandb do 1.o 
batalhão el'infanteria 20, o sr. logico por fallecirnenti; de 
major Ronca. . Francisco Manoel d' Araujo 
—Regressou hontem de Lisboa e sua illulhel' Maria JOaquina 

o nosso amigo Joaquin, Araujo e 
ex.°1a esPusa. Leitão,mur'ador'es que foram 

No dia 5) do pro,i,nlo mez 
de inarç o bielas 11 lucras dai 
manhã, á porta do ` i-ffitinal 
Judiciarrio desta coir)at•ca, 
por virtude elo acr.Ordo dos 
Itltea'esSaClns e (;ra'lIOrCS ilo 

inventario a Clue se procede 
por làllC,cr►nr,nt,u tl(, Antonio 
José Sinlões, mora dor que 
foi na freguesia de Moure, 
teem de sër airreinatados, 
elo hasta publica, para C.01-11 
o seu 1)1'(.•dtl('tO ser' pa,7•o o 

passivo (lesrripto e approva-
do no aliudidU 1111'eiltal'lO, os 
seguintes predios do cazal. 
do inventariado. 
Na freguesia de, ll'Iom-e 

no. logar de Celleiros,---Unia 
vaza torre com setiS com. 

modos, e junto terreno d-, 
lavradio, em suealeos, ;0111 
ar: ores aVidaid aS, frueterras 
e latadas, ceiisalal•ra, em par-
te, ao Viajor Domingos de 
Souza Vellozo da fregllezia 
de Bareelljnlios, com a pres-
tação annuai de 431,,325 
rnillilitros de niffil io, avalia-
da coral ittetiçaio ao referido 
censo. erll a quantia, de reis 
1:547p'240fl'egne-
zia de Moure, no sílio  de 
'1'raaz do Pombal, Urna leira 
de nutro e piriheiros,allodi-
al, avaliada em aa quantia 
de 10:000 reis:— Na fregue-
zia de11•ure, no sitio el "Trai 
do Porubal,—Urna leira fl(' 
matto, serve, allo(lì<al, aval.ia- 
dia eu-1 a quantia de 8:000 
r'ers;:Na fr•e(rtiezia de dou-

re, no sitio das Macieir•inhas. 
—Unia Bouça de matto,sei-
ve, illodjal, avaliada elo a-
quarltia elo 80:000 reis.— 
h: flor esta forma ficam cita-
dos todos e quaesquer cré-
dores do dito iriverltaal lado 
pairar assistirem á 1)raça. 
querendo, e deduzireis o 
direito que tiverem ao pro-
dueto dos• referidos bens. 

Baareellos,ll de fevereiro 
de 1899. 

Verifiipiei a exactidão. 
0 juiz cie direito, 

Coccceiro. 
0 escrivão do 3.o ofricio, 
Antonio PrrN,ira, 

Edites de 30 dias 
(1.a publicação) 

Pelo juizo de Direito des-
ta comarca de Bareellós e 
carteirio do escrivão do 6. 
ofricio — Balthazar — nos 

Lno lugar do Penedo, fregue-
L Zia de dee •,litiliot,ies, (' estai co-

___•` - 1n,(rea, Ilos quaes é ti"lV'enta-
ArremataçeDv rialite sete filho Maariuel jo a-

0. a prru-a) . ( 11,1i111 d'AraaujO.e,isndo,e 1110- 
1.a pnblik.nção radnl no luair de Villai Pri1i-

ca, cia lnesti•a fregllezia, cOr-
r'em edit,t,s de tri1`ti Clias a 
citar o Co- herdeiro Francis-
co Manuel d'Aralljo C•au va-
llio, demaioridade, ausente 
err► li,lrte incerta nos Esta-
dos Unidos Cio B)razil, liara 
assistir a todos os ter-lhos 

do mesmo inventario até 
final e n'elle deduzir os 
seus direitos, corri apena*de 
i'e1'ella e sere prejuizo de seu 
1'e01(1Ia1, anelarrre.nl0. 

Barcellos, 18 Cie Feverei-
ro de 1899. 

Verifiquei n exacticlão. 
U juiz lie Direitn, 

C ouceiro. 

0 escrivão, 

José Claudio Pereira BalElaa-

•,ccr°. 

LN 

Vende-se uni de 612 oita-
vas em bon) esi,ado, elo Au-
tor -- BAUA1.1DTEN e 
1-W UNS ele Hamburgo. 
miem per•tender dirija-se 

a esta redacção. 

Edites de 30 dias 
(9.a publicação) 

Pele juizo de direito d'-
esi.a cuina.r°ca de 13ãrcellos e, 
cart,01.10 do escrivão do 
quarto ofricio Monteiro— 
nos aautos.de inventario en-
tre menores a que se pr'o-
cede por falleciillento de 
liaria Joaqnina Pacheco, 
rrlorador que foi lia fr'egue- 
Zia i4lacieiraa, e em que in-
ventar•iante João José Fer-
reira Braga, da mesma fr'e-
ótlezia--Correr editos de 

trinta dias a citar os interes-
saidos ausentes em parte lri-
cer•tir—José Ferreira Bra-
e lNlaritiA Bouças, e bem 
assifn todos os cr•e(lol. es e 
legatarios do inventariado, 
desconhecidos ou dom].ei-
liados fora dai comaarea, pa-
ra deliu-o do uiesirlo jwaso. 

assistis ern a todos os Lei. 
ri10s ate faial Cio lllesrllo in-

ventario e, n'elle deduzireis 
os seus direitos, com a pena 
ele revelia. 

1_larcellos, 10 de feverei-
ro dto 1899. 

Verifiquoi aexacti(l;l.o. 

0 juiz de direito, 
Coueei•D'o. 

0 escrivão, nju•lante, 
José casim ro Alues Monteiro 

Alnremat•,cão 
(1.a praça) Na T ypo g ral)hia 11,lreel-

1.a publicação lense,onde inipresso é es.tej•rr-

No dia 19 elo l)r'olimo 11,11, vende-se o eaderr)n dò 
mez de, março, por 10 ho-
ras da nialibá, filo tribun:111 lrtuzica•, a 80 réis. 

,judicial d'e'sta c(•nrau'car, 'pile 
r_lelíbera,w) do cons(,lho i1 
falllili• rio ilivelibrio de 1.11- 
reza de l "•rySoS, vjiavaa, da 
1'regueziit (•;t j+,o'rejn Nnva, 
se tem pi•o('.e(_ler• ar arre-
illataçãO Clt> pr`t?diO 
Na freguesia de 11'(rj(  
va logar (le erl eirow.,111n•r 
casa tel'i'( at file tarboadu, e 
juneto terreno de portal co ltt 

algumas aa • i)i t•w C e1l4n,tr i•t. 
a José Bernardino d',Olir( il 
CrOUVeia CUr11 (.) ( e1 ; i> r,,1 

43i, 332 "' de rii(, a(lo. aV,11-

liado com este al)atim(1r 10 
em 39:860 réis. 
Ficam por estes citando,' to-
dos os .credores lnCPl'tUS- 11;1 
inventariada pala aissisi i-

r'em á praça e inals terlritty 

do processo até final. 
Bareellos, 19 de 

r'o do 1899. 
Ver•iricpiei a exactidão. 
0 juiz de Direito, 

G oucei,-o. 

0 escrivão, ajudantedo gn;irt,,r,t', 
cicio, José CasiMi).o Moo, 

za 
Vende-sd a antiga en n. (1•r 

Avr'es, sita na rua do Ter-
reir•. 

N'esta redrrcçtiro se diz. 

MANTEIGA SUPERi® j 
A melhor mantei(a que 

se está vendendo n'esta vil-
la é sem _ dtiviCla a que so, 
encontra na loja de .1tr: ;s 
Luiz da Silva fontes, ,'i r'rrt 
Bal,jorla de Freitas; ll() ,, 
que esta nianteiga é esco-
lhida e comprada em fresco 
nas feiras de Vianna, e de-
pois em sua casai prepara-
da e salvada, se( undo o 
melhor metheido e -formulai-
rio francez, que elle possue. 

Vende-se 
Vende-se ou aluga-se a 

casa do conhecido) Portefin, 
alegada• ao quartel dos 
Bombeiros, no largo José 
Novaes. 

Nesta redacção se diz. 

CASE' CENTRAL 
0 prolirietario ]'este estabele-

cirnento, JOS6 Antonio ('Oliveira 
Mattos, participa aos seus amí-
gos e fie„vezes que acaba de re-
ceber uru variado sortírtierito do 
licores estraiageiros, de primeira 
ordem, c(tgnncS, vinl)os dc),PcDi bl, 

ria Companhia, genebra e cervPla 
ingleza e nacional, ,l, altura de tn 
dias is bolsas. 
Tambern participa ao ptibli(,o 

que é, o ❑ pico avente, nesta vifla, 
do GAZ AGETUE\TICO, c,u bo-
neto de calcio d'urná filumiriação 
brilhante, facil e econornica, c(1-. 
nio demonstra a illuminação do 
seu café. 



mgos e fregnezes, a quem continuará a servir corra toda a pontuali Chores topos de fazolidas nacioiiaes e extrangeiras, no rigol' cia iria Jade e barateia. i cia, parei todas as hatati;•ics. 

t) seu cct•lá,r•,, iuontado cora) Iodo o primor, t(sn(-10 wn• r,esao•l 
habiGtad•t, díri;rido p(Jo sr. José :floreira (Ia silva Baixio, ( lu€ f()i c(trt 
ra-mestre da repnta(la Glsa Acre, de Lisboa, está tt aluara t' de sati,: 
fazer ri};orosaroieilte os nitïinos ligul'inos. 5-

liecoinrnìinìlt.uri(tr• olha visita ao estzibeiecimento e oflïc,inrt, (il 
t)rlj(; iornt cetra ,a rnaior parte da vili;i e concelho, visto tt corree(f,iU 
Cios seus tr,tbaÍh►is e ecol)oirria nos l_ireços. 

•i «!• ]RIM" 411L°' 

IDA I•GI{:Lf.(}S 
Itaaitar de Tv.1s doas Frelras 

Pnminros Fe)—r(.—ira I3arl.niaa compra todas as cTi)iniay 
ras, pnJos ~II)ores pre(;os ,do rnercei:do, petpienas cair "i,t 
(}rra'ltidadt?K de, )e,rumes se('Cc)ti e cer(m('s, como--milito, ! tEl p 

eijào—para a impor tirite casa porilicuse Victurino Coiiilisra. 

MER ' E[- _RIA •.• t•1 •1tÁlIA 
Campo ela Feira 

Neste bei- sortido esiabeleciirieido, encontra-se à venda, ',1P 
do quP Ilte, di: r(,speíto: 

Uma variedade de e objectos sie escripCm ir); holaclia •. 
na das l)f)1'tlrglrela5; toda.9 as ?7t(•YL'ld:í ddt a(.;i'eClj ta 

da Companhia Vinicola., desde o ra,.wa ete, vinllo verde até O Iilto olaunr xtr/n•, rnn grande deposito do, conservas, con)o---bato com 

rcilhas lebre estofada cola ervilbas, coelho cola ei•vilhtt's ceeillr, 
guisado, azeitonas; tini sortido lie sapatos ele oar@io etc. etc. 

i 

Uisto➢ ia de, l»d rl u-
.@I— pie liiiiilruiriº Chagas. Edí-

tatla pela ca:,a de Antonio Mai•iv 
Pereira. Infor(l)a;òea Manoel Fa-
lia. 

N o  dia 

c ( nnhfretuºt(1Ond( ,: aleira tio voca-
1),tittt'1(t cOr11!alUlt) ; tos mais mo -

derncss •iir,r,ion(irius da Tingua, 
c• t de vocabiºlo c}ue o atl-
tor recülhen: da gnageui u• popu-
.l-, nas provincias e ilhas; cios 
.,rrtig(•s i,iautiscrilitosda Torre do 
Tombo e de outros al•ellivos; da 
te••linologia industrial e seientiti-
Ca; dos mais ilnportant('s docil-

inelltos da litteratura nacional, 
dt,5de os prinieiros cancioneiros, 
através de todo o ,)ei,íodo clássi-
•'f•, até aos esriltttlres da actiialida-
dp:e < ts( l t linguwaern brazilica que 
i%(rlitJ''.,ttiU para esta obra caril 

1n(ais de 5:000 vocábulos, não re-
colhidos até haura eira diccionà-
rios porto; tlAses; cotnprelienden-
clo oliti'oslrn:mrtitos milhares de 
i( ccpções, ainda hão indicadas 
eili ci,culonár'ill5, de vocábulos co-

rihecictos; e indicando além da 
prosódia de cada termo, etytno-
iogia de (} ttási todos, ele acórdo 
cola os eusinaniento.; da philolo-
,la modenia e erra resi irado de 
irivestigaçòes directas, (}ue leva-
I atil o autor a deienninar pela 
pl -imeir•a vez a origerll de muitos 
c' ntenaa'es de vocabulos, por 
( ANI)lll0 D.E FlGUETIiI D0, cia 
cadeiiiia real das Sciencias de 
Lisboa, da Sociedade Asiatica ele 
Paris, da Academia de J urispur•-
dctncia de Madrid. etc. 

AOS SURDAS 

]Tirana senhora rica gaze foi 
Ourada da sua surdez e z@aan-
1i Mo de ouvidos por anelo dos 
'ili`, ÂnIl+anos do »INS1'I1'U1'0» 
c(,u•es:aP (o:ia o anaesino lusti-
tial,o colai 1a5900011.aaneos,ou 
pejai➢a dz.4-»00ç 000 reis €➢ p-
pro eid3nnadaaaaciate na nossa 
LraJeda,a furna de que todas as 
Isessoas surdas yaae anìao • c-
uanaia os anseios para adalnalriii• 
c s '1`Ympaanos os Possam ob-
ter •ra• asïdaG,aeurtc. 
Com estie fim dlrigg3r-se-baio 
aio—I`STITUIT "LO.NCO'r'1',, GUN-

►.xs 

c• 

Livraria e encadernácão 

ULIO  JOÁ0UBI ])A.IIRI-Jrl-'0 
Ç AMPO . DA FEIR A 

Grande sortimento de livros religiosos, 1,,scolares e de Diroito, 
missaes, breviarios, officios votivos, ultimas edições, sacras para al-
tares, estarnpas., papel de todas as gtlalid.ades, tinta de escrever, 
por junto e a retalho, aparos, canetas, tinta d(' i7raicar roupa, livros 
em branco e outros objecto. de escril:)torio, etc. 

Conher-inentos para a cobrança da dpt,rarna parochial, ordens 
de pagamento para jiintas de paro(liia e conrrarias, livros para o 
recenseamento elas crea.nçis ern idade escolar. 

Imprimem-se com brevidade bilhetes de visita. 
Enelderna com segtu'ança. e pe.•feiç•to tosta o gnal(luer encader-

açã.o tanto fwdinari,• couto de luxo, porque tein nina longa pratica-
da arte, com c_t rnaior brevidade e barateia: 

Recebe•assinnaturas e enconiirieudas de livros tanto nacionaes 
como extra ngeiros. 

Compra e vende livros nsados. 
Encontram•-se todos os livros adoptados, rias escolas. 
Erirarrega-se de encomiriendas de carin)brt;. d(• boria.cha. 
—Espera continuar a merecer a protecção dos seus iilº,istres 

L•)JA . 1N) P01 U 
LARG0 1)A PORTA NOBRE (C3LG•11):1)--I3AIiC;I T.l,OS 

Completo sortido de todas as dfi lá, feda e ai;md, o 
aJ(yt.rt de i.►it,zt gr'anrle ( ltaantidad' de lrlíudez,ís e d'uira varirt(lïsìrpo 

%ol,tido de bordados e renda.. 
lSncari'ega-tif', de ► whwir 1'ir cInalcllw1' encolliule1-l(iº1 d•*lS 

4,1 sas d(• molas do Porto e Biai; s 
•'oroas f finer;ari.ag, ➢;oz:ala CIS e senas .11?0» ; aL 

.c1l;V C[A dri cie Se aros A Ul -bano 

ÈSTARELECIPAENTO DE FAZENDAS 
b: 

a 

40—Largo d 1 Porta Nobre—'a4 
11.0 5 

Esta emsa tola iiinü c(►llec+'.ïo distinctaniente ap13nula (1ns 

3NOVA CONHID I1A E ffiT__J'1j•fl)R 
nE 

MANUEL JOAQUIM DUARTE SALV ÇAO 

Com doas asnos de existencia, imicamente, já conta esta casa 
lima ntlrrier'osa fregnezia não só n'esta villa colho tarnbeni erra Lis-
boa., Porto, Brava, Vianna, etc.—para urde expoita, a rriiilde, a es-
pecial laranja de ddee de 6tarcelios; magnifir.,o pão de ló a ri-
valisar com o de illargaride; pasteis de massa e carne, e outras 
especiaes vat'iedades. 

A confecção do dôce é esrneradissima, observando-se rigorosa-
mente a limpeza. 

Satisfazem-se enconimendas' na volta tio correio, sendo acom-
panhadas da respectiva importancia; peça-se, pira isso, a tabella dus 
preços. 

Esta casa não manda vender clóce nas rosnarias. 

Junto à pastelaria e confeitaria ha fabrica de Café éida•, espe-
cial, premiado na Exposição Agricola e Pecnaria de 18,80. 

Eis os seus preços, corri desconto para. revender: 
Café Alimentar pacotes de 250 e 125 gra ramas—Kilo 7'20 reis 
Café flôr 1.a » » 100 e 50 » — » '120 » 
Café Ilói• 2.a » » » e » » — » ≥; » 
Café fl(3r 3.a » » » e » » — » 200 » 

Nesta casa' compi-arn-se, vendem-se e trocam-se sellosdo 
correio, servidos, antigos e modernos. 
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